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APRESENTAÇÃO

Com enorme satisfação apresentamos mais um trabalho dedicado às atualidades 
e novas abordagens direcionadas à medicina. 

A evolução do conhecimento está intrinsicamente contida no avanço da pesquisa 
em saúde, assim como nas aplicações e conceitos que surgem relacionados à clínica, 
diagnóstico e tratamento. Compreender e caracterizar esses novos paradigmas 
fazem parte de uma carreira acadêmica sólida na área médica.

Novos modelos e propostas aplicados ao estudo da medicina tem sido 
vivenciados pela nova geração, assim como novas ferramentas que compõe um 
cenário de inovação e desenvolvimento. Assim, é relevante que acadêmicos e 
profissionais aliem os conhecimentos tradicionais com as novas possibilidades 
oferecidas pelo avanço científico.

Portanto neste trabalho constante de apresentar novas estratégias e abordagens 
na medicina atual, trabalhos desenvolvidos com enfoque direcionado ao diagnóstico, 
psiquiatria, cirurgia, Aspergilose, Medicina Tradicional Chinesa, neoplasias retais, 
qualidade de vida, Doença Renal Crônica, processo saúde-doença, Saúde Coletiva, 
terapia do riso, cicatrização, Plasma Rico em Plaquetas, Vitamina C, saúde do idoso, 
Medicina baseada em evidência, Hemangioendotelioma, neurofibromatose, implante 
coclear, reabilitação, genética, saúde da criança, comunicação, humanização, vírus 
Chikungunya, carcinoma urotelial, diagnóstico precoce. doença potencialmente 
curável, Mentoring, medicina legal, identificação humana, crânios, Enteroparasitoses 
dentre outros diversos temas atuais e relevantes.

Deste modo a obra “Novos Paradigmas de Abordagem na Medicina Atual 3” 
apresenta uma teoria bem fundamentada nos resultados práticos obtidos pelos 
diversos professores e acadêmicos que arduamente desenvolveram seus trabalhos 
que aqui serão apresentados de maneira concisa e didática. Sabemos o quão 
importante é a divulgação científica, por isso evidenciamos também a estrutura da 
Atena Editora capaz de oferecer uma plataforma consolidada e confiável para estes 
pesquisadores exporem e divulguem seus resultados. 

Desejo à todos uma excelente leitura!

Benedito Rodrigues da Silva Neto
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MALEFÍCIOS E BENEFÍCIOS DO USO DA 
FLEBOGRAFIA NO DIAGNOSTICO EM PACIENTES 

COM TROMBOSE VENOSA PROFUNDA

CAPÍTULO 2

Paulo Sérgio da Paz Silva Filho
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de Sangue pelo INCURSOS
Teresina, Piauí;
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RESUMO: Introdução: A trombose venosa 
profunda é uma situação grave caracterizada 
pela formação de coágulos sanguíneos (trombos) 
nas veias profundas das pernas que podem 
dificultar ou bloquear a passagem de sangue. A 
flebografia é a principal maneira de diagnosticar 
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a trombose, porém possui algumas contra-indicações. A presente pesquisa objetivou 
em descrever por meio da revisão de literatura os malefícios e benefícios do uso da 
flebografia no diagnostico em pacientes com trombose venosa profunda. Metodologia: 
Trata-se de uma revisão bibliográfica, onde a busca pelos textos foi realizada a partir das 
seguintes palavras-chaves indexadas no DECs (Descritores em Ciências da Saúde): 
“Flebografia”; “Benefícios”; “Malefícios” e “Trombose venosa profunda”, na plataforma 
BVS (Biblioteca Virtual em Saúde) no recorte temporal de 2007 a 2018, publicados no 
idioma português e inglês. Resultados e Discussão: A trombose venosa profunda é a 
maior causa de óbitos intra-hospitalares no mundo e, paradoxalmente, a mais evitável, 
um dos diagnósticos mais utilizados é por meio da flebografia, que quando realizado 
em condições adequadas e por examinador habilitado, permite excelente avaliação do 
sistema venoso profundo, demonstrando a ausência de TVP através da distribuição 
uniforme do contraste nas veias e a presença de TVP pela falha de enchimento do 
vaso pelo contraste, determinando a localização e a extensão do trombo. Entretanto, 
é um exame invasivo e sujeito a algumas complicações. Conclusões: A flebografia 
tem sido progressivamente substituída pelos métodos não-invasivos, inicialmente a 
pletismografia e mais recentemente a ultra-sonografia de imagem.
PALAVRAS-CHAVE: “Flebografia”; “Benefícios”; “Malefícios” e “Trombose venosa 
profunda”.

HARMS AND BENEFITS FROM THE USE OF PHLEBOGRAPHY IN DIAGNOSIS IN 

PATIENTS WITH DEEP VENOUS THROMBOSIS

ABSTRACT: Introduction: The deep venous thrombosis is a serious situation 
characterized by formation of a blood clot (thrombus) in the deep veins of the legs 
that can hinder or block the passage of blood. The phlebography is the main way to 
diagnose thrombosis, but has some contra-indications. The present study aimed at 
describing through literature review of the harms and benefits of the use of phlebography 
in diagnosis in patients with deep venous thrombosis. Methodology: It is a literature 
review, where the quest by the texts was performed from the following keywords are 
indexed in DECs (Descriptors in Health Sciences): “PHLEBOGRAPHY”; “Benefits”; 
“harm” and “deep venous thrombosis,” on the platform BVS (Virtual Health Library) 
in temporal clipping of 2007 to 2018, published in Portuguese language and English. 
Results and Discussion: The deep venous thrombosis is a major cause of in- hospital 
deaths in the world and, paradoxically, the most preventable, one of the  most widely 
used diagnosis is through the phlebography, which when carried out under appropriate 
conditions and by examiner enabled, allows an excellent evaluation of the deep venous 
system, Demonstrating the absence of dvt through the uniform distribution of the contrast 
in the veins and the presence of DVT by the  failure of the vessel filling by contrast, 
determining the location and extension of the thrombus. However, it is an invasive 
examination and subject to some complications. Conclusions: The phlebography has 
been progressively replaced by non-invasive methods, initially plethysmography, and 
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more recently the ultrasound image.
KEYWORDS:  “Phlebography”; “Benefits”; “Harm” and “Deep Venous Thrombosis”.

1 |  INTRODUÇÃO

A flebografia é uma radiografia que permite avaliar a anatomia de uma veia. 
Durante este teste, um contraste contendo iodo é injetado, mais frequentemente, 
em uma pequena veia na parte superior do pé ou da mão. Utilizando-se de raio-x, 
podemos detectar o contraste injetado e assim visualizar as veias. 

O teste é normalmente realizado em caráter ambulatorial. Por ser um 
procedimento invasivo deve ser realizada somente nos casos em que os exames não 
invasivos não foram conclusivos ou quando é necessária a avaliação de estruturas 
venosas, como as válvulas, é utilizado principalmente no diagnostico de trombose 
(PEREIRA et al., 2008; POLUHA et al., 2012).

A trombose venosa profunda é uma situação grave caracterizada pela formação 
de coágulos sanguíneos (trombos) nas veias profundas das pernas que podem 
dificultar ou bloquear a passagem de sangue. O trombo pode ainda fluir pelo sangue 
e atingir outros órgãos importantes como o pulmão ou o coração causando graves 
consequências. Ela pode ser causada por vários fatores, sendo mais comum em 
idosos e em pessoas com problemas de circulação sanguínea (OKUHARA et al., 
2014). 

A flebografia é considerada o método padrão para o diagnóstico de trombose 
venosa profunda (TVP), sendo aceita pela quase unanimidade dos autores que uma 
flebografia bem realizada, negativa para TVP, praticamente exclui esse diagnostico 
(PEREIRA et al., 2008).

A presente pesquisa objetivou em descrever por meio da revisão de literatura 
os malefícios e benefícios do uso da flebografia no diagnostico em pacientes com 
trombose venosa profunda.

2 |  METODOLOGIA

Trata-se de uma revisão bibliográfica de caráter qualitativo que, onde consiste 
na elaboração a partir de base em material já publicado com o objetivo de analisar 
posições diversas em relação a determinado assunto. A busca pelos textos foi 
realizada a partir das seguintes palavras-chaves indexadas no DECs (Descritores 
em Ciências da Saúde): “Flebotografia” , “Benefícios”; “Malefícios” e “Trombose 
venosa profunda”, na plataforma BVS (Biblioteca Virtual em Saúde).

Os critérios de inclusão foram pesquisas científicas publicadas de 2007 a 2018, 
publicados no idioma português e inglês, que atendiam ao problema de pesquisa: 
Quais os principais malefícios e benefícios do uso da flebografia no diagnostico 
em pacientes com trombose venosa profunda? Os critérios de exclusão trabalhos 
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científi cos com apenas resumos disponíveis, publicações duplicadas, outras 
metodologias frágeis como revisões bibliográfi cas e artigos de relato de experiência, 
refl exivo, editoriais, comentários e cartas ao editor.

A partir do problema de pesquisa foram selecionados artigos publicados em 
periódicos nacionais e internacionais escolhidos a partir de levantamento realizado 
por meios dos descritores na biblioteca virtual SCIELO (Scientifi c Eletronic Library 
Online), nos bancos de dados de periódicos eletrônicos LILACS (Literatura Latino 
Americana e do Caribe em Ciência da Saúde), e da BIREME (Biblioteca Virtual em 
Saúde).

3 |  RESULTADOS E DISCUSSÃO

A trombose venosa profunda é a maior causa de óbitos intra-hospitalares no 
mundo e, paradoxalmente, a mais evitável. Nos Estados Unidos, em 2010, foram 
estimados 900.000 casos anuais de tromboembolismo e 1/3 deles evoluiu para óbito. 
Dos sobreviventes, 4% desenvolveram hipertensão pulmonar. Há estimativa de que 
25- 50% dos pacientes com trombose venosa profunda desenvolverão a síndrome 
pós- trombótica com redução da qualidade de vida (OKUHARA et al., 2014; SANTOS 
FLORA et al., 2018).

Em estudo realizado por Pitta et al. (2007) relata que a fl ebografi a tem sido 
considerada o padrão-ouro entre os exames complementares. Entretanto, como é 
um exame invasivo e sujeito a algumas complicações, outros métodos diagnósticos 
foram introduzidos com o objetivo de tornar menos invasivo e mais simples o 
diagnóstico da trombose venosa profunda. Verifi cou-se que a fl ebografi a foi bem 
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mais especifico (96%) do que outros testes, como no caso do Pletismografia de 
impedância que encontraram sensibilidade de 90%.

Um dos diagnósticos de maiores procuras é a flebografia por ressonância 
magnética (RM) é um exame de boa acurácia para o diagnóstico de TVP e apresenta 
a vantagem de permitir a obtenção de imagens Trombose venosa profunda dos 
membros inferiores, simultâneas de ambos os membros inferiores, demonstrando 
o sistema venoso praticamente em toda sua extensão. Possibilita, em apenas uma 
sessão, detectar trombos de veias pélvicas e veia cava inferior e, se necessário, 
a obtenção de imagens das veias do tórax. Além disso, pode ser realizado em 
gestantes e em pacientes em uso de imobilização gessada (OLIVEIRA et al., 2012; 
OKUHARA et al., 2014).

4 |  CONCLUSÕES

Quando realizado em condições adequadas e por examinador habilitado, 
permite excelente avaliação do sistema venoso profundo, demonstrando a ausência 
de TVP através da distribuição uniforme do contraste nas veias e a presença de TVP 
pela falha de enchimento do vaso pelo contraste, determinando a localização e a 
extensão do trombo. Porém, cerca de 50% dos pacientes internados por TVP não 
apresentam condições de serem submetidos ao exame com as técnicas adequadas, 
como, por exemplo, os pacientes em estado grave internados em unidades de terapia 
intensiva.

Assim, a flebografia tem sido progressivamente substituída pelos métodos não- 
invasivos, inicialmente a pletismografia e mais recentemente a ultra-sonografia de 
imagem.
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